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UNIVERSIDADE ABERTA A TERCEIRA IDADE: 
UMA EXPERIÊNCIA MEMORÁVEL 

Ana Vitória da Paixão Silva1

RESUMO: Algumas universidades estão priorizando a vida do idoso 
através de projetos que visam a reintegração desses sujeitos na sociedade 
contemporânea, que hoje se apresenta mais tecnológica e globalizada. 

inclusão social para o idoso criando assim a Universidade Aberta a Terceira 

trabalho, a importância da valorização e inserção do idoso nesta sociedade 

dinâmicas tecnológicas desta nova sociedade, instaurada pelas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC). Os relatos das experiências mostram que os 
sujeitos envolvidos na pesquisa foram inseridos através de uma metodologia 
diferenciada e inovadora.
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ABSTRACT: 

reports of experiments show that the subjects involved in the research were 

Key words: 

  

 Mestre em Gestão e Tecnologia Aplicadas à Educação; Especialista em Metodologia e Docência do Ensino Superior; Pedagoga. Pesquisadora do 
GEOTEC e da Universidade Aberta a Terceira Idade da Universidade do Estado da Bahia - avsilva@uneb.br



O
LH

AR
ES

OLHARES, Nº 7, VOL 1  I  NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES  I  UNIJORGE  I  96

INTRODUÇÃO

Raríssimas são as pessoas que aceitam, com naturalidade, o processo de envelhecimento. Falar para 
uma pessoa que está envelhecendo, por muitas vezes se torna ofensa ou falta de respeito. Mas que 

Infelizmente, somos educados a valorizar o novo, o moderno e rejeitamos, ainda que inconscientemente, 

e preconceitos em relação a essa população. Desta maneira, “a heterogeneidade do grupo de idosos, seja 

A França, em 1973, foi a pioneira em oferecer oportunidade de educação aos idosos, através do professor 
de Direito Internacional, Pierre Vellas, da Universidade de Toulouse. O professor universitário decidiu 

idoso perante aquela sociedade. 
O modelo do programa logo se espalhou pelo mundo, chegando ao Brasil na década de 80, onde a 

primeira ação brasileira foi fundar na cidade de São Paulo, as Escolas Abertas para a Terceira Idade do SESC 
(Serviço Social do Comércio). 

sociedade em geral a respeito do processo de envelhecimento da população do nosso país, que é uma 
realidade (BOTH, 2003, p.27). 

Atualmente, muitas universidades estão priorizando a vida do idoso, através de projetos que visam 
a reintegração desses sujeitos na sociedade contemporânea, que hoje se apresenta mais tecnológica e 

acolhimento de idosos.

Trabalho da Terceira Idade, que somente em 1998 se tornou Universidade Aberta a Terceira Idade (UATI).  
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ampliam sua função social, “buscando integrar aqueles que se encontram à margem do processo de 

tecnológica. 

e explorar os espaços de vivência desses sujeitos, salvaguardando suas histórias e memórias e b) agregar as 
Tecnologias da Informação e Comunicação para registrar os depoimentos, imagens, relatos, documentos entre 

Aberta a Terceira Idade (UATI), da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). A segunda ação foram os encontros 

O resultado deste trabalho contribuiu para que o idoso não buscasse somente conhecer o computador ou 

experiência.

A SOCIEDADE TECNOLÓGICA E A INSERÇÃO DO IDOSO

deslocamento do homem com mais conforto. Após essa revolução, surge então a Revolução Industrial e, com ela 

técnicas, desenvolver tecnologias e inventar as máquinas. Após a década de 60, durante a Revolução Tecnológica, 

outros.  
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retrata com precisão a Revolução da Tecnologia da Informação, bem como a sequência desse processo, 
elucidando a força econômica e social da nova era da informação. 

A atual Revolução Tecnológica não é caracterizada pela centralidade de conhecimentos e informação, 
mas, sobretudo pela aplicação desses conhecimentos em uma dinâmica constante entre a inovação e seu 

em todas as esferas sociais. 
Desta forma, o ser humano segue como parte integrante, por um lado passivo e por outro atuante, 

[...] a tecnologia não determina a sociedade. Nem a sociedade escreve o curso da transformação 

dilema do determinismo tecnológico é, provavelmente, um problema infundado, dado que 
a tecnologia é a sociedade, e a sociedade não pode ser entendida ou representada sem suas 

dessa relação, individuo-tecnologia. Sobre essas mudanças, Turkle (1997), em suas pesquisas, aborda as 

relação com o mundo. A nova máquina que está por trás do sinal digital luminoso, ao contrário 

um campo de ação em que ela não esteja presente. A tecnologia se encontra presente nos principais 

às mudanças sociais e contextuais.
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relação às tecnologias digitais e sua inclusão está associada às necessidades de acesso a informação e 
comunicação. Conhecer e dominar a linguagem, os recursos eletrônicos, torna-se passaporte para o 

de conseguir domínio básico do computador. E que “[...] a aplicação tem sido mais para uso pessoal, 

se volta para a consolidação de novos papéis sociais, além de uma valorização da pessoa como sujeito.
O intuito de promover a inclusão sóciodigital entre os idosos perpassa os ensinamentos sobre o uso 

A educação possui um caráter de transformação, ultrapassando a mera ideia de transmissão de 

de um educador é preparar os indivíduos para conviverem na sociedade, espaço onde o educador ajuda 

OS CAMINHOS DE UMA DOCE INTERVENÇÃO NA UATI
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O lócus

início a pesquisa foi solicitado que cada aluno se apresentasse, conforme feito na diagnose, informando 
nome, idade, bairro onde morava, como e porque veio para a UATI. Após essa apresentação foi pedido 
que levantasse o dedo quem já usava o computador, notebook ou tablet ou quem acessava a internet por 

as TIC com esses sujeitos idosos. 

aparelho tecnológico. Entre outras respostas a mais evidente foi o medo de quebrar o instrumento.

e sensoriais, advindas com o envelhecimento, da pouca compreensão da linguagem computacional e do 

possibilidades de lazer e entretenimento. Desta forma, foram iniciados os encontros.

Encontro Temático: “Utilização de Recursos Tecnológicos e Ferramentas 
de Comunicação”. 

e suas peças (gabinete, CPU, monitor, teclado e mouse). Informamos que para ligar o computador se 

áreas.
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Oficina 01: Criação de um endereço eletrônico no Gmail

e como foi inventado. Era de extrema importância uma aula teórica incialmente para compreensão do 
assunto. Iniciando pela própria palavra, e-mail electronic 
mail). Ou seja, o e-mail é igual a um correio convencional, onde recebemos cartas e encomendas. Porém, 
ele é feito de uma maneira digital, totalmente eletrônica.

Após a aula teórica explanando sobre a importância da comunicação e como ela vem evoluindo com o 
passar dos anos, foi mostrado através de um tutorial, o passo a passo de como criar um e-mail. A maioria 
dos alunos conseguiu ligar a máquina, criar o endereço eletrônico e encaminhar um e-mail, informando 

conseguiram alcançar essa etapa.

Oficina 02: Criação de um perfil nas Redes Sociais:

no encontro anterior. Mostrando que as Redes Sociais servem, também, para aproximar pessoas, reduzir 

Facebook diariamente, postando mensagens, respondendo convites e mantendo a comunicação com suas 
redes de amigos e familiares. 

Oficina 03: Criação de um Blog ou Site

Foi explicado, através de uma aula em Power Point, passo a passo de como criar um site. Os sites foram 

depoimentos, suas lembranças e histórias. Foi informado que essa dinâmica ocorreria posteriormente, 

um site que eles quisessem, colocando o que desejassem e, que depois fariam um site para colocar os 
registros de seus espaços de vivência.  
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Oficina 04: Utilização do Smartphone acessando a internet pelo Celular

que possuíam. Como os aparelhos eram, todos, do sistema Android, se tornou mais fácil a explicação. 

canal de comunicação. 
As tecnologias de informação e comunicação têm desempenhado um papel importante na comunicação 

importância da comunicação de forma ampla. Diante disso, foi oportunizado, através das tecnologias de 

II Encontro Temático: “Como utilizar as Multimídias” 

palavras. 

 “Os programas e sistemas em que a comunicação entre homem e computador se dá através 

Para melhor entendimento, foi solicitado que cada aluno acessasse seu WhatsApp e percebesse que 

slides, cada aluno deveria enviar por e-mail a mensagem que fez para um dos seus colegas de turma. Ao 



ARTIG
O

103  I  UNIJORGE  I  NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES  I  OLHARES, Nº 7, VOL 1

encaminhar por e-mail fortaleceriam o uso do correio eletrônico, aprendendo a anexar arquivo, além 

III Encontro Temático: “Meu espaço de vivência. O lugar onde moro”

proposta deste encontro era promover o entendimento do lugar vivido, bairro, cidade e município, formando 

espaço habitam e, ao voltarem às suas residências retornassem de outra forma, passeando, observando as 

Esse encontro mostrou a importância do bairro na vida do ser humano. Segundo Santos (1988, p. 13), os 

As fotos serviram para conhecermos os bairros e comunidades onde os alunos estão inseridos, as quais 
nos auxiliou na interpretação que cada aluno possui do lugar onde mora, bem como aproximou o manuseio 

do lugar onde vivem. 

comunidade e como a mesma se encontra atualmente. 

IV Encontro Temático “Salvaguardando as histórias e memórias através das TIC” 

espaços de vivência e exercitando a memória do passado e o olhar do presente e futuro. Os alunos foram 
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O espaço escolhido pelos alunos, não foi o de vivência atual e sim, onde nasceram. Decidiram também 

desta pesquisa.  

V Encontro Temático: Experiências Memoráveis”

decidiram, unanimemente, falar da cidade onde nasceram. Segundo Brandão (2006, p.200), nenhum 

contando a sua história na cidade que nasceu, inserindo fotos, depoimentos e lembranças.  

RESULTADOS

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A educação permanente deve estar presente em todas as etapas da vida das pessoas, podendo ser formal ou 
não-formal. O processo educacional sempre acompanha o ser humano, pois é impossível deixar de aprender. 
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Os encontros revelaram que, os sujeitos envolvidos na pesquisa estavam demonstrando capacidade de 

autovalorização, valorização social e exercício de cidadania. A sala de aula tornou-se um espaço de trocas, em 

na fomentação da construção do seu papel enquanto cidadãos, despertando potencialidades e a descoberta de 

a incapacidade de aprender por conta da velhice. 

pesquisadores a imergirem nesta dinâmica, importante para os idosos, bem como para a sociedade como um 
todo. 
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